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- Quem se encontra 
em alta, na política 
alagoana, é o prefeito 
de Arapiraca, Luciano 
Barbosa (MDB). Sua 
expressiva votação 
e sua capacidade de 
diálogo com os diversos grupos da política 
estadual, faz com que seu apoio seja algo 
muito cobiçado por aqueles que querem 
disputar os cargos de governo estadual 
ou Senado em 2026. Desde que assumiu 
a Prefeitura de Arapiraca até o dia em que 
foi reeleito, Barbosa tem se posicionado de 
forma muito inteligente no jogo eleitoral 
alagoano, garantindo frutos positivos. Além 
disso, é o condutor de uma gestão munici-
pal que vem sendo bem avaliada.

- Ao que tudo indica, 
pelo menos confor-
me os bastidores da 
política maceioense, 
o prefeito João Hen-
rique Caldas, o JHC 
(PL), não está muito 
disposto a se envolver na disputa pela pre-
sidência da Câmara de Maceió, que opõe 
os vereadores do PL Marcelo Palmeira e 
Galba Netto, este último o atual presidente 
da Casa de Mário Guimarães. Pelo visto, 
eles terão que se virar sozinhos na busca 
do apoio dos pares. Palmeira tem largado 
na frente e já conquistou, segundo os basti-
dores, 12 vereadores. Quem esperava mais 
empenho de JHC nessa disputa, eis o que é 
possível afirmar até agora: deu ruim!

- No mês marcado 
mundialmente pe-
los cuidados com a 
saúde da mulher, a 
Secretaria do Estado 
da Saúde reforça a 
importância da va-
cinação contra Papiloma Vírus Humana 
(HPV), doença que pode ocasionar o cân-
cer de útero. O imunizante, que é seguro e 
eficaz, conforme estudos da Anvisa, conta 
com esquema vacinal de dose única, sendo 
voltado para meninos e meninas dos 9 aos 
14 anos de idade. O HPV é um vírus que 
contamina pele ou mucosas de forma oral, 
genital ou anal, tanto de homens quanto de 
mulheres, provocando verrugas anogenitais 
e câncer, a depender do tipo de vírus.

- Militares da 1ª 
Companhia pren-
deram, na 5ª feira 
passada, um ho-
mem foragido da 
justiça, após aborda-
gem numa fazenda 
em Campo Alegre. O jovem de 27 anos 
possui uma condenação em caráter 
definitivo pelo crime de homicídio. As 
equipes chegaram até o criminoso após 
solicitação feita pelo Copom. De acordo 
com o relato, o homem com o mandado 
de prisão em aberto estaria trabalhando 
numa fazenda na localidade. Diante do 
flagrante, o homem foi levado à Dele-
gacia Regional de Penedo, onde ficou à 
disposição da autoridade policial.

- O Ministério Público 
de Alagoas, por meio 
da Promotoria de Defe-
sa do Meio Ambiente, 
promoveu, na 6ª pas-
sada, uma audiência 
com representantes de 
diversos setores para 
discutir estratégias de 
prevenção e combate 
a incêndios florestais. 
A reunião resultou na 
criação de uma Agenda 
Resolutiva e um Grupo 
de Trabalho, que se 
reunirá novamente 
no dia 24, na sede do 
Corpo de Bombeiros 
Militar, para estruturar 
um Comitê Interinsti-
tucional de Prevenção 
e Combate a Incêndios 
Florestais.

- Um homem de 21 
anos foi preso e mais 
de 3 Kg de drogas 
apreendidos pela 
Companhia Indepen-
dente de Operações 
Policiais Especiais do 
Sertão (Copes), em 
Piranhas. Os ilícitos 
foram encontrados 
após averiguação de 
denúncia de populares 
apontando que um 
homem, conhecido 
como “Tubarão”, 
estaria traficando no 
bairro Nossa Senhora 
de Fátima. Os policiais 
flagraram ele saindo 
de uma casa com uma 
mochila contendo 
drogas. Havia mais en-
torpecentes no imóvel.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



M  
aceiójá possui um 

plano de enfrenta-

mento ao período 

chuvoso para o ano de 2025, 

o Previne Maceió. A Defesa 

Civil Municipal, que criou 

e coordena o plano, lançou 

sua 4ª edição para os repre-

sentantes de todas as pastas 

que compõem a Previne.

Na ocasião, o coor-

denador-geral do órgão, 

Abelardo Nobre, apresen-

tou as ações previstas, aten-

dendo os eixos de prevenção, 

preparação, resposta, resta-

belecimento e reconstrução 

em casos de desastres.

“Desde o início da gestão 

do prefeito JHC implemen-

tamos esse plano aqui na 

capital e por meio das ações 

preventivas estabelecidas 

nele, estamos no terceiro 

ano consecutivo sem regis-

trar vítimas fatais durante o 

período chuvoso em decor-

rência de desastres ocasiona-

dos pela chuva em Maceió”, 

enfatiza Abelardo Nobre.

As  ações  também 

incluem a atuação dos 

Núcleos Comunitários de 

Defesa Civil (NUDECs), 

que são voluntários treina-

dos pelo órgão para agir de 

forma preventiva nas comu-

nidades de toda a capital.

“Os Nudecs são nossos 

olhos nas áreas de risco, eles 

estão lá acompanhando o 

dia a dia da comunidade e 

sempre que necessário eles 

acionam a gente. Já tivemos 

muitos episódios em que 

o trabalho de um Nudec 

foi essencial para salvar 

vidas em áreas de risco. E, 

em breve, abriremos novo 

edital para aumentar nossos 

voluntários para chegar 

a 300 em toda Maceió”, 

destaca o coordenador-ge-

ral.

O plano tem em seu 

escopo as atividades desen-

volvidas por cada pasta em 

situações de eventos extre-

mos, como fortes chuvas e/

ou inundações.

Antes  do período 

chuvoso chegar, a Defesa 

Civil Municipal prepara o 

plano fazendo o levanta-

mento das áreas de risco, 

identificando as demandas 

existentes em cada locali-

dade, para realizar ações 

conjuntas com outras secre-

tarias.

A partir do mês de 

janeiro de cada ano, as 

ações de prevenção previs-

tas são iniciadas. Entre elas 

estão a aplicação de lonas 

nas encontras, a limpeza de 

galerias de águas pluviais, 

a desobstrução de canais, a 

manutenção das drenagens 

e a poda de árvores.

As ações emergenciais 

são colocadas em prática 

durante o período chuvoso. 

Elas fazem parte do escopo 

de atuação da Defesa Civil 

de Maceió, baseadas no eixo 

de resposta à população, 

que vem após as ações de I 

- prevenção, II - preparação, 

seguidas do IV - restabeleci-

mento, depois dos eventos 

extremos.

Durante a apresenta-

ção o coordenador-geral 

pontuou os avanços realiza-

dos nos últimos anos, como 

a estabilização de mais de 20 

encostas. 

Veja a função de cada 

pasta e órgão municipal 

no Previne Maceió: Defesa 

Civil de Maceió - atuará na 

sistematização do diagnós-

tico e encaminhamento das 

situações de risco para os 

órgãos competentes. Semed: 

pode contribuir com o ofere-

cimento de escolas que servi-

rão de abrigo. SMS: auxilia 

nos cuidados sanitários com 

as famílias abrigadas. Semsc: 

faz a demolição dos imóveis 

condenados. Semdes: faci-

lita o acesso das famílias 

desabrigadas e desalojadas 

aos abrigos municipais. 

Semhab realiza o cadastro 

das famílias no programa 

de habitação. Seminfra: atua 

nas obras de drenagens das 

encostas. Alurb: atua nas 

supressões e podas das árvo-

res que possam prejudicar 

em casos de deslizamento. 

DMTT: atua nas interdições 

das vias, para garantir um 

fluxo seguro.
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Na manhã da 6ª feira passada, idosos do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos do Centro de Referência de Assistência 

Social (Cras) Cidade Sorriso, localizado no 

Benedito Bentes, realizaram atividades físicas 

na Praça do Centenário, no Farol. A ação faz 

parte do projeto Conhecendo Minha Cidade, que 

leva usuários dos equipamentos da Assistência 

Social para espaços públicos de convivência 

na capital alagoana e assim proporcionar 

qualidade de vida e bem-estar.

Em Tempo Notícias

S
em

d
es

Prefeitura lança plano para 
enfrentar o período chuvoso
Executivo, Ação será coordenada pela Defesa Civil, mas vai envolver diversas secretarias

Coordenador-geral pontua avanços realizados nos últimos anos



O 
senador Rodrigo 

Cunha (Podemos) 

e o deputado fede-

ral Rafael Brito (MDB) não 

saíram ainda do palan-

que eleitoral. Na semana 

passada, Cunha e Brito 

trocaram farpas por meio 

das redes sociais, o que 

ainda é reflexo da disputa 

pela Prefeitura de Maceió. 

De um lado, Brito foi o 

candidato ao Executivo 

municipal pelo MDB. Do 

outro, Rodrigo Cunha é 

o vice-prefeito eleito de 

Maceió por conta – eviden-

temente – da vitória do 

atual prefeito João Henri-

que Caldas, o JHC (PL).

A troca de farpas se 

iniciou com uma postagem 

feita por Rafael Brito, que 

afirmou que “alguns luná-

ticos pediram, em Brasília, 

a suspensão do Pé de Meia. 

Em Alagoas, a oposição 

fez a mesma coisa quando 

criamos o Cartão Escola 10. 

O Rodrigo Cunha pediu 

até a cassação dos nossos 

mandatos! Quando não 

se tem capacidade para 

fazer o bem de verdade 

ao próximo, o que resta é 

trabalhar contra o povo”.

Cunha acusou Rafael 

Brito de espalhar fake 

news, pois – segundo ele 

– a acusação não procede. 

De acordo com Rodrigo 

Cunha, Rafael Brito age 

ainda em razão da disputa 

eleitoral na qual saiu derro-

tado. “Nem a derrota 

acachapante fez Rafael 

Brito parar de espalhar fake 

news. Nunca serei contra 

projetos que beneficiem 

o povo, ao contrário dele, 

que votou para aumen-

tar impostos. Sem o uso 

ilegal e a abusivo de recur-

sos públicos, Rafael Brito 

conheceu seu verdadeiro 

tamanho político na eleição 

para Prefeito de Maceió”, 

finalizou o senador do 

Podemos.

Reflexos
A disputa entre Cunha 

e Brito, nas redes sociais, é 

reflexo do clima político em 

Alagoas neste momento, 

em que de um lado há um 

grupo formado pelo PL, 

Progressistas e Podemos e 

do outro o bloco dos parti-

dos liderados pelo MDB, do 

qual Rafael Brito faz parte. 

Este cenário tem antecipado 

uma briga que só se espera 

para 2026, que pode colo-

car de um lado o prefeito 

reeleito, como candidato ao 

governo de Alagoas, e do 

outro o ministro dos Trans-

portes e senador eleito, o 

ex-governador de Alagoas 

Renan Filho.

Estes grupos ainda 

possuem outros nomes 

que disputarão cargos 

em 2026, como o senador 

Renan Calheiros (MDB), 

que tentará a reeleição e 

– do outro lado – o depu-

tado federal Arthur Lira 

(Progressistas) que também 

visa o Senado. 

Os grupos políticos 

em Alagoas – o que inclui 

muitos de seus membros 

– se encontram em rota de 

colisão.
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Como já era esperado, 

o prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), não deve se antecipar 

em relação à corrida eleitoral 

prevista apenas para 2026. 

Até para os mais próximos, 

o prefeito reeleito mantém 

o silêncio em relação ao que 

pensa sobre a futura disputa 

política que pode colocá-lo 

como o principal rival do 

MDB na briga pelo Palácio 

República dos Palmares. 

Do lado dos emedebistas, 

o nome mais cotado para a 

disputa é o atual ministro 

dos Transportes e ex-gover-

nador de Alagoas, Renan 

Filho (MDB).

O silêncio de JHC até 

mesmo dentro dos bastido-

res políticos tem levantado 

dúvida se o prefeito será 

mesmo candidato ou não em 

2026, abrindo espaço para 

que o vice-prefeito eleito, 

Rodrigo Cunha (Podemos), 

possa assumir o Executivo 

municipal na 2ª metade do 

mandato conquistado este 

ano. A decisão de JHC não 

mexe apenas com os rivais, 

mas também com os aliados.

Segundo bastidores, 

há quem – dentro do MDB 

– aposte que JHC não 

concorra ao Executivo esta-

dual, mas se projete para o 

Senado, não enfrentando 

assim Renan Filho nas 

urnas.

O problema é que se JHC 

tiver a intenção de dispu-

tar o Senado, seus planos 

podem se chocar com a traje-

tória planejada por 1 de seus 

principais aliados: o depu-

tado federal e presidente 

da Câmara dos Deputados 

Arthur Lira (Progressistas).

Lira
Arthur Lira é um dos 

grandes vitoriosos desta 

eleição e trabalha agora o 

xadrez político para conse-

guir disputar o Senado em 

2026. 

Ele aposta na possibili-

dade de JHC ser o candidato 

ao governo, abrindo espaço 

para que ele seja o candi-

dato ao Senado nesta chapa, 

mantendo uma aliança que 

vem desde as eleições esta-

duais passadas, quando 

Lira e JHC apoiaram 

Rodrigo Cunha na disputa 

pelo governo de Alagoas. 

Naquele ano, Cunha foi 

derrotado por Paulo Dantas 

(MDB), que se elegeu chefe 

do Executivo estadual.

Lira ainda acredita – 

conforme fontes do Correio 

Alagoano – que possa ter 

ao seu lado, como aliado, 

o prefeito de Arapiraca, 

Luciano Barbosa (MDB), 

que possuirá um imenso 

peso político nas eleições 

vindouras, independente de 

ser candidato ou não. 

Atualmente, Barbosa 

consegue – de forma hábil – 

manter a aliança com Renan 

Calheiros e com Arthur Lira.

Na disputa deste ano, 

pela Prefeitura de Arapi-

raca, Barbosa foi eleito com 

o apoio do MDB, partido do 

qual faz parte, e do Progres-

sistas, que é comandado – 

em Alagoas – por Lira.

Política

JHC não deve antecipar planos para 2026 
e levanta dúvidas sobre futura candidatura

Redação

Após eleições, Rafael Brito 
e Rodrigo Cunha se atacam
Embate, Brito foi candidato à Prefeitura, mas foi derrotado por JHC, que teve Cunha como vice

Rodrigo Cunha acusa Rafael Brito de espalhar fake news sobre ele



Em 2023, o Brasil regis-

trou 1,607 milhão de crianças 

e adolescentes entre 5 e 17 

anos em situação de traba-

lho infantil, segundo dados 

da PNAD Contínua. O 

Nordeste lidera esse cenário, 

com 506 mil menores nessa 

condição, seguido pelas 

regiões Sudeste e Norte. A 

queda de 14,6% em relação 

ao ano anterior não esconde 

o fato de que o trabalho 

infantil ainda afeta 4,2% da 

população dessa faixa etária 

no país.

O analista Gustavo 

Fontes, do Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatís-

tica (IBGE), destaca que o 

trabalho infantil interfere na 

escolarização e é perigoso 

para o desenvolvimento dos 

jovens. As principais áreas 

afetadas são comércio e 

agricultura, que concentram 

quase metade das atividades 

exercidas por esses menores. 

A jornada semanal de 40 

horas ou mais atinge 20,6% 

dos jovens trabalhadores, 

enquanto quase dois terços 

são pretos ou pardos.

No Nordeste, a propor-

ção de menores em trabalho 

infantil é de 4,5%, acima da 

média nacional. Essa reali-

dade afeta diretamente a 

educação, com 88,4% das 

crianças em situação de 

trabalho infantil frequen-

tando a escola, contra 

97,5% da média nacional. 

Além disso, as crianças e 

adolescentes que trabalham 

acumulam, muitas vezes, 

afazeres domésticos, sobre-

carregando ainda mais essa 

população vulnerável.

A pesquisa do IBGE 

mostra que, embora o país 

tenha registrado uma queda 

significativa, o combate 

ao trabalho infantil, espe-

cialmente nas regiões mais 

pobres, ainda é um grande 

desafio.

O trabalho infantil tem 

um impacto direto na esco-

larização das crianças e 

adolescentes, especialmente 

no Nordeste. Enquanto a 

média nacional de frequên-

cia escolar entre menores é 

de 97,5%, entre aqueles que 

estão em situação de traba-

lho infantil esse percentual 

cai para 88,4%. No grupo 

de adolescentes de 16 a 17 

anos, a discrepância é ainda 

maior: apenas 81,8% dos 

trabalhadores infantis nessa 

faixa etária frequentam a 

escola, contra 90% da média 

nacional.

O 
Tribunal de Contas 

da União (TCU), 

deu o prazo de 180 

dias para que a Secretaria 

de Comunicação Social da 

Presidência da República 

(Secom) estabeleça critérios 

de controle de gastos e defi-

nição de metas em contratos 

de publicidade do governo. 

Uma auditoria revelou 

a falta de parâmetros objeti-

vos para orçar peças publici-

tárias e medir sua eficiência 

nas gestões do presidente 

Lula (PT) e dos ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) e 

Michel Temer (MDB).

Entre as determinações, 

está a inclusão de parâme-

tros padronizados para 

definir o valor estimado das 

campanhas e a incorporação 

de métricas para mensura-

ção de resultados.

A Secom deve publicar 

em seu site informações 

detalhadas sobre contratos 

com agências de publici-

dade, incluindo planos de 

mídia, notas técnicas, análi-

ses e resultados das campa-

nhas. Segundo o TCU, isso 

atende à demanda por 

controle social. “A falta 

dessas informações impede 

que os cidadãos acompa-

nhem adequadamente as 

ações de publicidade do 

governo federal”, destaca. 

Foram analisadas 15 

campanhas realizadas entre 

2018 e 2023, com um gasto 

total de R$ 542,8 milhões. 

Em todos os governos desse 

período, foram encontradas 

inconsistências que podem 

levar à ineficiência no uso do 

dinheiro público.

As despesas com publici-

dade cresceram desde 2021, 

atingindo um pico de R$ 

379 milhões no ano passado, 

representando um aumento 

de 200%. O TCU constatou 

que nenhuma das campa-

nhas analisadas continha 

documentos com indicado-

res claros para mensurar os 

resultados. Quando havia 

menção a metas, estas eram 

genéricas, como “afirmar 

o compromisso de unir 

e reconstruir o país” ou 

“evidenciar os primeiros 

resultados concretos das 

decisões do governo”, como 

na campanha “Posiciona-

mento de Governo 100 dias” 

de 2023.

O ministro Benjamin 

Zymler, que é o relator do 

processo, destacou que a 

falta de controle incentiva 

as agências de publicidade 

a aumentarem os preços dos 

serviços, maximizando seus 

lucros às custas dos cofres 

públicos. Ele observou que 

não há como determinar se 

o orçamento destinado a 

uma campanha publicitária 

é insuficiente, ideal ou exces-

sivo.

Zymler também criticou 

a autonomia do governo 

para autorizar despesas com 

justificativas genéricas e a 

discricionariedade excessiva 

dos gestores, questionando 

se campanhas orçadas em 

valores altos poderiam ser 

realizadas com menos recur-

sos, gerando economia.

Os relatórios de resul-

tados das campanhas 

foram criticados pela falta 

de padronização, o que 

dificulta a comparação de 

desempenho entre elas. Em 

alguns casos, não há detalhes 

sobre as metas alcançadas 

em cada meio de comunica-

ção utilizado.

O modelo de remu-

neração das agências de 

publicidade, que prevê o 

pagamento de comissão 

com base em um percentual 

do investimento nas mídias, 

foi apontado pelo TCU como 

um fator que agrava a inefi-

ciência. Esse mecanismo, 

conhecido como “desconto 

padrão”, incentiva os forne-

cedores a inflarem os gastos 

com o plano de mídia.
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Diário do Poder

TCU identificou não haver indicadores claros para mensurar resultados

TCU exige controle rigoroso de 
gasto da Secom com ‘comercial’
Recurso público, Órgão deu prazo de 180 dias para que Secretaria estabeleça critérios de controle

PNAD Contínua

NE concentra maior número de crianças 
em situação de trabalho infantil no Brasil



N 
os últimos 2 anos, 

Alagoas foi palco de 

várias ações – seja da 

Polícia Federal ou da Polí-

cia Civil de Alagoas – que 

visam proteger crianças e 

adolescentes de casos de 

abuso sexual e da porno-

grafia infantil produzida e 

compartilhada por pedó-

filos. Muitos destas ações 

policiais, neste período, 

resultaram em prisões, 

investigações mais apro-

fundadas e indiciamen-

tos, como o recentemente 

divulgado pelo Ministério 

Público Federal, que aponta 

um abusador em série (o 

Correio Alagoano traz 

matéria específica sobre o 

assunto nesta edição).

O fato é que as ações 

demonstram que os casos 

de abuso sexual de crianças 

e adolescentes em Alagoas 

tem sido uma preocupa-

ção das autoridades. Neste 

sentido, os números apre-

sentados pela Secretaria de 

Estado da Saúde chamam 

a atenção. Quando soma-

dos os casos de registros 

de atendimentos realiza-

dos pelo Hospital Geral do 

Estado, Hospital da Mulher, 

Hospital Regional do Norte, 

Hospital de Emergência do 

Agreste, Hospital Regional 

do Alto Sertão, bem como 

no Complexo de Delega-

cias Especializadas (Code), 

se chega a 670 casos de 

menores de idade vítimas 

de violência sexual somente 

neste ano.

O número ainda pode 

ser subdimensionado, uma 

vez que se trata apenas 

daqueles que chegaram ao 

conhecimento das autori-

dades de alguma forma. 

Para buscar trabalhar 

com estas crianças e adoles-

centes vítimas de abusado-

res, o governo de Alagoas 

– por meio da Rede de Aten-

ção às Violências (RAV), 

tem disponibilizado diver-

sos atendimentos, dentre os 

quais serviços de profilaxia 

das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST) e do 

Vírus de Imunodeficiência 

Humana (HIV), bem como 

anticocepção de emergên-

cia e coleta de vestígio. 

Também tem sido assegu-

rado o aborto previsto em 

lei, exames laboratoriais, 

assessoria jurídico, e grupos 

de apoio com acompanha-

mento médico e psicosso-

cial, que se estendem por 

até 6 meses após a violência.

A enfermeira Thaylise 

Brito – que é gerente opera-

cional da RAV – destaca 

que a importância de um 

accolhimento especiali-

zado desde os primeiros 

atendimentos. “Quando 

uma criança ou adolescente 

vítima de violência sexual 

chega até a RAV, tem acesso 

a psicólogos, psiquiatras, 

pediatras, ginecologistas, 

enfermeiros, exames com 

peritos do IML [Instituto 

Médico Legal] e até o apoio 

da Polícia Civil. Toda essa 

rede garante que o dano 

sofrido seja minimizado 

durante o ciclo de vida 

dessas pessoas”, pontua.

Brito salienta ainda que 

a RAV – instituída pelo 

decreto número 89.437 de 

fevereiro de 2023 – visa a 

prevenção, identificação, 

assistência, monitoramento 

e avaliação das violências às 

populações vulneráveis no 

Estado. 
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O Governo de Alagoas 

publicou, no Diário Oficial 

do Estado de Alagoas (DOE-

AL), o Decreto nº 99.608. 

O documento estabelece 

melhorias para as micro-

empresas optantes pelo 

Simples Nacional do Estado 

de Alagoas. A iniciativa faz 

parte do Programa Cresce 

Alagoas, um conjunto de 

políticas públicas desenvol-

vido pela equipe da Secre-

taria de Estado da Fazenda 

de Alagoas (Sefaz-AL) 

para beneficiar pequenas e 

médias empresas da econo-

mia alagoana.

A novidade é que o limite 

da Receita Bruta Acumu-

lada (RBT12) nos últimos 

12 meses para conseguir 

isenção do Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias 

e Serviços (ICMS) aumen-

tou de R$ 60 mil para R$ 90 

mil. Além disso, as microem-

presas do Simples Nacional 

contarão com mais 2 novos 

limites de isenção, definidos 

em conformidade com uma 

classificação em categorias 

de acordo com critérios rela-

cionados ao cumprimento 

de obrigações fiscais e à 

regularidade no pagamento 

do ICMS.

Essa classificação resul-

tará em notas que refletem o 

desempenho de cada contri-

buinte. As microempresas 

classificadas na categoria 

A poderão ser isentas com 

receitas de até R$ 150 mil, 

enquanto aquelas na catego-

ria B terão isenção para recei-

tas de até R$ 120 mil. 

O processo de classifi-

cação está em andamento 

e, para isso, foi publicada a 

Instrução Normativa N° 47, 

de 2 de setembro de 2024, 

que estabelece um Projeto 

Piloto com o objetivo de 

aprimorar os procedimen-

tos antes da implementa-

ção definitiva do sistema 

no Programa Contribuinte 

Arretado.

Para obter isenção do 

ICMS no Programa Gerador 

do Documento de Arreca-

dação do Simples Nacional 

– Declaratório (PGDA-

S-D), os contribuintes de 

Alagoas deverão obedecer 

aos seguintes critérios: estar 

enquadrado como micro-

empresa; ser optante pelo 

Simples Nacional; ter Receita 

Bruta Acumulada nos 12 

meses anteriores ao Perí-

odo de Apuração (RBT12) 

dentro dos limites previstos; 

e estar classificado nas cate-

gorias indicadas pelo Rating 

do Programa Contribuinte 

Arretado.

Lucas Diógenes, gerente 

do Simples Nacional, 

destaca que a alteração do 

decreto busca incentivar a 

conformidade tributária dos 

contribuintes de Alagoas. 

“Essa novidade favorece 

um ambiente de concorrên-

cia justa e leal, assim como 

também propicia uma maior 

competitividade para as 

microempresas do Estado”.

Cresce Alagoas

Simples: Decreto promove isenção de 
ICMS para microempresas em Alagoas

Redação

Infância, Dados foram apresentados pela Secretaria de Saúde com base em registros de atendimento

AL tem 670 casos de menores
vítimas de violência sexual 

RAV assegura atendimento às vítimas da violência sexual



De acordo com infor-
mações da Polícia Civil de 
Alagoas, uma mulher de 
37 anos de idade foi presa, 
durante uma ação das forças 
de Segurança Pública, 
na semana passada. Ela 
é acusada de liderar, em 
Alagoas, uma das células 
do Primeiro Comando da 
Capital, atuando em Piaça-
buçu, no Litoral Sul do 
Estado. 

A mulher ainda é 
suspeita de ter ordenado o 
assassinato de duas adoles-

centes. O nome da suspeita 
não foi divulgado pela 
Polícia Civil de Alagoas. 
Conforme as investigações, 
a acusada é considerada a 2ª 
na cadeia de comando do 
PCC em Alagoas.

Ela já vinha sendo inves-
tigada pelo Grupo de Atua-
ção Especial de Combate 
às Organizações Crimino-
sas (Gaeco) do Ministério 
Público Estadual.

Segundo as informa-
ções repassadas pela Polícia 
Civil de Alagoas, por meio 
da assessoria de imprensa, 
a mulher teria participado 
da trama que executou a 

adolescente Maria Vitória 
Conceição Leite, de 16 anos. 
O crime ocorreu em abril de 
2020, no bairro do Benedito 
Bentes, em Maceió. 

A menor de idade 
teria sido executada por 
ser simpatizante de uma 
facção rival, que no caso é a 
Comando Vermelho. 

Segundo informações 
do Núcleo de Investigação 
Especial (NIESP), a mulher 
veio para o estado após ser 
presa por tráfico de drogas 
no município de Cotia, inte-
rior de São Paulo, em 2019. 

Na época, a mulher 
morava no Litoral Sul de 

São Paulo, “de onde parti-
cipava de conferências 
para manter a ordem e 
disciplina das facciona-
das, realizar ‘batismos’ de 
novos integrantes, remane-
jar membros em funções de 
liderança e tomar decisões 
administrativas da facção 
em Alagoas”, segundo um 
trecho do processo que 
tramita no MPE.

O processo também 
aponta que a mulher presa 
mantém constante contato 
com as lideranças regio-
nais e nacionais da facção 
responsáveis por Alagoas, 
a fim de informar todas 

as questões pertinentes 
ao núcleo feminino, para 
que as decisões possam ser 
tomadas pela alta cúpula 
do PCC sobre tudo o que 
ocorre no estado.  

O celular da suspeita, 
utilizado para fazer contato 
com a facção, também foi 
apreendido, mas ela se 
recusou a fornecer a senha 
aos policiais.

Ainda de acordo com o 
NIESP, a mulher mudava 
frequentemente de aparên-
cia para evitar ser identi-
ficada e utilizava vários 
apelidos no gerenciamento 
da facção criminosa.

O  Ministério Público 
Federal em Alagoas 
informou –  por 

meio de sua assessoria de 
imprensa – que denunciou 
Anderson Dantas d’Al-
meida, conhecido como 
Panda ou Pandovsky, pelos 
crimes de pedofilia e prática 
de estupro de vulnerável 
contra 3 meninas. O acusado 
ainda é apontado na produ-
ção de material de porno-
grafia infantil, como fotos e 
filmagens envolvendo crian-
ças e adolescentes. 

Com ele, durante uma 
operação, foram encontra-
dos mais de 9 mil vídeos e 
fotografias contendo cenas 
de sexo explícito envol-
vendo menores de idade. 
O suspeito – que é músico 
e engenheiro civil e tem 

53 anos de idade – teve o 
seu notebook, um HD, um 
pendrive e o celular apre-
endidos pela Polícia Fede-
ral ainda em 2023, numa 
das operações feitas em 
Alagoas. Na época, o nome 
do acusado não havia sido 
informado. 

A perícia recuperou – 
conforme informações do 
MPF – uma vasta quanti-
dade de arquivos contendo 
cenas de abuso ou explo-
ração sexual de crianças 
e adolescentes. Também 
foram encontrados progra-
mas de computador para 
compartilhamento de arqui-
vos, utilizando de tecno-
logia de conexão ponto a 
ponto (P2P), o que possibi-
lita a conexão direta entre 2 
computadores conectados 
à Internet, para fins de troca 
de arquivos, funcionando 
como um fichário, infor-

mando onde pode obter 
determinado arquivo, atra-
vés de pesquisa com pala-
vras-chave.

Pela quantidade de 
material encontrado, inclu-
sive com imagens do próprio 
acusado praticando os estu-
pros, o MPF considera que 
se trata de um abusador em 
série. No equipamento peri-
ciado foi encontrado mate-

rial pornográfico gravado 
desde 2010. Além de manter 
as relações sexuais com 
crianças na própria residên-
cia, em motéis e no carro, o 
acusado fotografou e filmou 
atos de abuso sexual infan-
tojuvenil, tendo produzido 
cerca de 130 vídeos porno-
gráficos com crianças.

“É muito importante 
combater esses crimes, com 

o objetivo de punir efeti-
vamente quem explora a 
situação de vulnerabilidade 
dessas crianças e adolescen-
tes. O estupro é um crime 
abominável, o que foi prati-
cado contra essas meninas 
não pode ficar impune, 
tudo agravado pela expo-
sição dessas cenas de sexo 
explícito ou pornográfico, 
na internet”, comentou o 
procurador da República 
Carlos Eduardo Raddatz. 

“Panda” pode ser conde-
nado a pelo menos 60 anos 
de reclusão, além de multa. 
Raddatz frisa que  diversos 
crimes semelhantes não 
foram denunciados devido 
à falta de identificação das 
vítimas e incertezas quanto 
à idade delas à época dos 
fatos. Caso novas vítimas 
sejam identificadas, o MPF 
poderá apresentar nova 
denúncia ou aditamento.

Redação

Redação

MPF divulgou imagem de “Panda” para que vítimas possam denunciá-lo

Músico é denunciado por abuso 
e produzir pornografia infantil
Justiça, Suspeito tem 53 anos de idade e teria estuprado 3 meninas, conforme as investigações
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Piaçabuçu

Acusada de ser uma das líderes do PCC 
é presa em Alagoas pela Polícia Civil



Festa
A empresa que destruiu vidas, sonhos e famílias em Alagoas com o 
maior crime ambiental de área urbana do mundo, fez, no entanto, a 
festa de muitos outros que transitam na elite alagoana.
Sobretudo na elite política que, praticamente, silenciou contra a tragé-
dia. 
Poucos foram os que soltaram a voz para cobrar devidamente respon-
sabilidades.

Esquecido
Se você, por alguma razão, esqueceu dinheiro em contas bancárias já 
inativas ainda tem a oportunidade de resgatar sua grana.
É que o governo está dando mais uma chance para pessoas físicas e em-
presas resgatarem seus R$ 8,6 bilhões abandonados nos bancos.
As informações para requerer o dinheiro estarão em edital que será pu-
blicado pelo Ministério da Fazenda, na próxima semana.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

U   ma nova vistoria em residências que estão na borda do Mapa de 
Linhas de Ações Prioritárias, como os Flexais, em Maceió, será 
realizada pela Defesa Civil.

A área está dentro do mapa da destruição causada pelo crime da 
Braskem contra mais 60 mil pessoas na capital alagoana.
Crime, aliás, ainda impune devido ao poderio econômico da empresa 
multinacional.

Triste

O vento

Na Europa O arco

O clima de revolta de 
alguns derrotados nas 
eleições municipais 
deste ano é compreen-
sível, em parte.
Se o político é expe-
riente no meio ele fica 
mais que apreensivo 
e por uma razão bem 
especifica.
Ele sabe que político 
sem mandato, nem o 
vento bate nas costas.

Terminada as eleições 
não adianta mais 
chororô com o leite 
derramado, nem com 
o dinheiro gasto no 
mercado sem o resul-
tado esperado.
Melhor mesmo é 
juntar o que sobrou e 
relaxar.
Uma viagem à Europa 
faz bem. Foi o que fez 
Rafael Brito.

Saraiva

Contas

O secretário de Segurança Pública 
Flávio Saraiva recebeu indicações de 
nomes dos criminosos que pratica-
ram atentado à bala contra as vidas 
do motorista, um sobrinho e um 
assessor do prefeito Zé da Emater, 
de Olho D’água do Casado. 
O caso aconteceu há 2 semanas e os 
nomes revelados são considerados 
de alta periculosidade.
Por enquanto, tudo em sigilo para 
não atrapalhar as investigações.

Curiosa foi a discussão na Câma-
ra Municipal de Maceió sobre as 
análises das contas da administração 
municipal nos anos de 2021 a 2023.
Praticamente sem nenhum debate 
em plenário.

Com investimentos de R$ 252,7 mi-
lhões o governo vai construir a obra 
que integra o Arco Metropolitano de 
Maceió.
A obra que pretende melhorar as 
condições de tráfegos em rodovias e 
entroncamentos municipais é vista 
como um sonho de décadas pelo 
Estado e prefeituras.
A ordem de serviço foi assinada na 
5ª feira passada pelo ministro dos 
Transportes, Renan Filho e o gover-
nador Paulo Dantas.
Felizes ficaram mais ainda as empre-
sas que vão gastar essa grana.
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O  
presidente russo, 

Vladimir  Put in , 

disse, na 6ª feira 

passada, que sua possí-

vel presença na cúpula do 

Grupo das 20 principais 

economias no Brasil, no 

próximo mês, prejudicaria 

o importante trabalho do 

encontro, acrescentando 

que outra pessoa represen-

tará Moscou. 

O Tribunal Penal Inter-

nacional (TPI) em Haia 

emitiu mandado de prisão 

para Putin, e a Ucrânia 

pediu ao Brasil que prenda 

o líder russo se ele viajar ao 

país para a cúpula dos dias 

18 e 19 de novembro.

“Tenho relações amis-

tosas maravilhosas com o 

presidente Lula, mas por 

que eu iria lá de propósito 

para atrapalhar o trabalho 

normal desse fórum?”, 

disse Putin a repórteres.

Ele afirmou também 

que a Rússia poderia assi-

nar um acordo bilateral 

com o Brasil para contornar 

o mandado de prisão do 

TPI, se necessário.

“Decisões desse tipo são 

muito fáceis de contornar, 

basta assinar um acordo 

intergovernamental e 

pronto - a jurisdição do TPI 

será limitada”, acrescentou.

A Rússia, que não é 

signatária do TPI, nega 

veementemente as alega-

ções de crimes de guerra 

feitas contra ela pelo tribu-

nal, pela Ucrânia e seus alia-

dos ocidentais.

Proposta de paz
Para o presidente russo, 

a proposta conjunta elabo-

rada por Brasil e China 

para acabar com a guerra 

na Ucrânia é “equilibrada” 

e forneceria uma boa base 

para encontrar uma solu-

ção do conflito.

A proposta, tornada 

pública em maio, pede a 

redução da escalada da 

situação e a retomada do 

diálogo direto sem exigir 

que a Rússia retire suas 

forças do território ucra-

niano. 

O presidente da Ucrâ-

nia, Volodymyr Zelensky, 

tem rejeitado a iniciativa 

por considerar que o docu-

mento está a serviço dos 

interesses de Moscou.

Putin diz que não virá ao G20 
para evitar prejuízos à cúpula
Internacional, Presidente russo afirma que outra pessoa representará Moscou em evento no Brasil

Agência Brasil
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Putin considera a proposta conjunta do Brasil e China para acabar com a guerra na Ucrânia “equilibrada”



As Polícias Cientí-
fica e Civil divulgaram 
o resultado do exame de 
toxicologia realizado no 
Laboratório Forense do 
Instituto de Criminalística, 
sobre o caso da professora 
Joice dos Santos Silva Cirino, 
de 36 anos. O laudo peri-
cial apontou a presença das 
substâncias tóxicas sulfotep 
e terbufós na amostra bioló-
gica analisada. 

O chefe do Laborató-
rio Forense, Thalmanny 
Goulart, responsável pelo 
exame, explicou que o sulfo-
tep é um fosfato orgânico 
que atua como um inibidor 
da colinesterase e, como tal, 

é altamente tóxico por todas 
as vias de exposição. Já o 
terbufós é uma substância da 
classe dos organofosforados 
inibidores da colinesterase, 
uma enzima que desempe-
nha uma função crítica na 
transmissão dos impulsos 
das fibras nervosas.

O perito criminal expli-
cou ainda que foram rece-
bidos para exame pericial 
amostras de sangue, humor 
vítreo e conteúdo estoma-
cal. A técnica instrumental 
para análise dessas amos-
tras biológicas foi a croma-
tografia gasosa acoplada à 
espectrometria de massas, 
que detectou a presença das 

substâncias.
O perito criminal Paulo 

Henrique Grepino analisou 
as amostras de alimentos 
coletados na casa da vítima, 
como um tipo de shake 
encontrado em um copo e no 
liquidificador. O exame deu 
negativo para presença de 
veneno nesse material, mas, 
a ausência contribuiu para 
afunilar as investigações da 
Polícia Civil sobre o caso.

A perita-geral Rosana 
Coutinho ressaltou a impor-
tância da integração entre as 
Polícias Científica e Civil, e 
segundo ela, o trabalho de 
um órgão complementa o 
outro. A Polícia Científica 

traz provas técnicas para 
robustecer o inquérito e 
ajudar na investigação da 
Polícia Civil no esclareci-
mento dos fatos no processo 
judicial para que se possa 
fazer justiça, o que subsidia o 
juiz para ter a convicção para 
julgar de maneira correta.

O delegado Rômulo 
Andrade, que preside o 
inquérito policial que inves-
tiga o caso, destacou a impor-
tância da prova técnica. Ele 
apresentou novidades sobre 
as investigações que apon-
tou para um relacionamento 
abusivo que levou ao crime 
de feminicídio no dia 9 de 
outubro, em São Brás.

“O laudo pericial é 
importante porque conse-
guimos comprovar cienti-
ficamente que a vítima foi 
morta por envenenamento. 
Através do resultado do 
exame de toxicologia, conse-
guimos descartar a hipótese 
de suicídio, e confirmamos 
que ela foi morta por uma 
outra pessoa”, afirmou. Ele 
disse ainda que a vítima, 
antes de morrer, desconfiou 
que estava sendo envene-
nada, pois chegou a mandar 
áudios para familiares 
dizendo que, em caso de 
morte por veneno, o culpado 
seria o ex-marido, que a 
agredia verbal e fisicamente.

O sonho de muitos 
brasileiros é a casa 
própria. Todavia, 

conforme o mais recente 
levantamento divulgado 
pelo Índice FipeZap – que 
fez uma pesquisa com base 
em anúncio de venda de 
imóveis em 56 cidades brasi-
leiras, dentre elas as capitais 
nordestinas – comprar uma 
residência ficou 0,71% mais 
caro no mês passado. 

A notícia ainda é pior 
para os maceioenses, que 
lidera a lista de maior 
preço médio do metro 
quadrado entre as capitais 
do Nordeste. Parcela da 
culpa por se encontrar neste 
ranking se dá em razão do 
valor do metro quadrado da 
Pajuçara – um dos bairros 

da orla marítima da capital 
alagoana – que ficou em R$ 
R$ 11.429,00/m². 

No geral, o preço médio 
do m² em Maceió é de R$ 
8.803,00. O valor faz com que 
a capital alagoana se mante-
nha na mesma posição do 
ranking passado. Por sinal, 
Maceió lidera a lista há 1 ano. 

D e s t a  ve z ,  q u e m 
assume a posição de preço 
médio do m² mais barato é 
Aracaju (SE), com o valor 
de R$ 4.885,00. “Em termos 
de preço do m² de venda, 
houve poucas mudanças 
no ranking nos últimos 12 
meses. Maceió segue como 
a capital nordestina com o 
m²  mais caro (R$ 8.803,00/
m²) e Aracaju como a mais 
barata (R$ 4.88,00/m²). Até 
março de 2024, Teresina 
estava na 7ª posição e Natal 
na 8ª. A partir de abril, Natal 

e Teresina alternaram suas 
posições. Os preços são refe-
rentes a setembro de 2024”, 
explicou.

Na pesquisa, o Recife 
apresenta o 2º m² mais caro 
do Nordeste, R$ 8.041,00/m², 
sendo o bairro Parnamirim o 
mais caro da capital pernam-
bucana em setembro, R$ 
9.745,00/m². Em 3º lugar na 

pesquisa está Fortaleza, R$ 
7.773,00 /m². O bairro Meire-
les, que por meses ficou na 
2ª colocação entre os bair-
ros com o m² mais caro do 
Nordeste, aparece agora 
na 3ª colocação com preço 
médio de R$ 10.729,00/m² 
em setembro.

“Além de ter o metro 
quadrado elevado, com pelo 

menos R$ 1,6 mil de dife-
rença dos demais bairros, 
a região tem se valorizado. 
Nos últimos 12 meses, o 
preço de venda aumentou 
em 20,78%, sendo o 4º bairro 
com maior variação de preço 
em Maceió. No curto prazo, 
não há razão para que Paju-
çara deixe a 1ª posição do 
ranking, porém, no médio 
prazo, é possível que Ponta 
Verde e Jatiuca ameacem 
essa liderança”, explica.

Quando a divisão se dá 
por bairro, Ponta Verde e 
Jatiúca – também em Maceió 
– ocupam o 2º e o 3º lugar do 
ranking de preço de venda, 
respectivamente. 

No caso de Maceió, por 
ser uma capital que é um dos 
destinos mais procurados 
do país, a tendência é que 
a valorização dos imóveis 
continuem em alta.
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Redação
Com informações do G1

Além da procura pelo turismo,  Maceió tem preços de imóveis altos

NE: Maceió é capital com média 
de preço de imóvel mais alta
Economia, Índice FipeZap foi divulgado na 6ª feira passada e analisou 56 cidades do país

São Brás

Exame pericial de toxicologia confirma 
morte de professora por envenenamento



Coluna do Wadson Régis

P   ara um bom entendedor, poucas palavras 
bastam.
Certo afirmar que uma imagem diz mui-

to sobre os motivos da sua exposição pública.
É correto afirmar que na política das Alagoas 
“impossível” é uma palavra ainda sem tradu-
ção definitiva.
É do conhecimento geral que Luciano Barbosa, 
prefeito reeleito de Arapiraca, é o único ser 
vivo – e pensante – que tem o código fonte do 
HD cerebral de Renan Calheiros. Tanto sabe 
como pensa, como age, como ataca e como 
Renan se defende, que na maior ofensiva do 
Calheirão contra um aliado de 1ª hora, Luciano 
(então vítima da ofensiva do seu criador) reve-
lou que, não apenas aprendeu a cartilha, mas 
como ficar imune do veneno mais cruel de Re-
nan (sua ira). Para quem não lembra, nas elei-
ções de 2020 Renan colocou todo o seu exército 
para neutralizar a campanha de Luciano para 
prefeito de Arapiraca, chagando ao ponto de 2 
convenções serem realizadas no mesmo dia, na 
mesma hora e na mesma cidade. Foi naquele 
dia que Renan descobriu que seu herdeiro inte-
lectual (politicamente falando) estava pronto 
para qualquer embate.

Bem... Luciano venceu em 2020 e foi reeleito 
em 2024, com 85% dos votos. Ele ressurge para 
o cenário estadual como protagonista, mas di-
fícil é saber o que pensa e o que quer para 2026. 
É aí onde os 3 primeiros parágrafos deste texto 
fazem sentido, ainda que em linguagem de 
sinais (o idioma que só ele e Renan dominam, 
como nenhum outro, na intrigante política 
Caeté).
Para um bom entendedor, poucas palavras 
bastam. 20 outdoors EM MACEIÓ agrade-
cendo ao povo arapiraquense pela expressiva 
votação. 
É certo afirmar que uma imagem diz muito 
sobre os motivos da sua exposição pública. A 
fotografia do outdoor está dividida em 3 men-
sagens: aprovação de 85% nas urnas, a foto de 

Luciano com capacete de trabalho e seu nome 
em letras garrafais. Acima do nome (em letras 
garrafais), 3 corações com as cores de Alagoas.
É correto afirmar que na política das Alago-
as “impossível” é uma palavra ainda sem 
tradução definitiva. É de conhecimento geral 
que Renan Filho falhou no projeto de poder 
montado por Renan e Luciano. Paulo está 
governador numa engenharia alardeada como 
“impossível” por Renan Filho. Luciano está 
prefeito pelo erro estratégico de Renan Filho. 
Paulo está governador pela visão de futuro 
de Renan Calheiros, ao estender as mãos para 
o socorro de Marcelo Victor que, por tabela, 
fez do MDB a maior bancada na Assembleia 
Legislativa.
Eu vejo teus sinais, Luciano. Mas apenas o 
experiente leão é capaz de saber os próximos 
passos (talvez para passear no parque do palá-
cio com o leãozinho).
É correto afirmar que na política das Alagoas 
“impossível” é uma palavra ainda sem tradu-
ção definitiva (quem sabe quer dizer: vale a 
pena ver de novo). 
PS.: só tem um problema: a palavra perdão 
provoca BUG (erro) no HD do sistema Renan.

Eu vejo teus sinais...

6 para 3. Quem perde? Quem desiste?

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Eleição majoritária é matemática simples, 
difícil é juntar os números. Para saber juntar 
é preciso foco, diálogo, blefe, expertise, pa-
ciência e CORAGEM. Esta última palavra aí 
(CORAGEM) é o que faz a roleta-russa girar. 
Sim!!!! Eleição majoritária é tão arriscado 
quanto uma roleta russa.
Há uma frase de Lamenha Filho (prefeito de 
São Luiz do Quitunde, deputado estadual 
por três mandatos e governador de Alago-
as – nas décadas de 1950 a 1970) que, quem 
conhece, teme: “Na política feio é perder”. E 
é mesmo, viu?
Bem... nos tempos modernos os dinossauros 
estão tendo que suar como nunca e fazer 
contas como nunca, para evitar sua própria 
extinção. Por outro lado, descendentes dos 
dinossauros precisam ser a referência. Neste 
caso, o nó não está nos números, mas na 
psicologia do ser (político).
Sem mais delongas, porque política é uma 
ciência e os cientistas que movem essa ciên-

cia não estão preocupados com o futuro da 
nação, a verdade sobre 2026 (politicamente 
falando) é que há 6 nomes no caldeirão das 
urnas. De um lado, Renan, Renan Filho e 
Paulo Dantas. Do outro, JHC, Arthur Lira e 
Alfredo Gaspar. São 6 cientistas que preci-
sam encontrar a fórmula perfeita para suas 
revelações sobre ser (ou não ser e para que 
cargo) candidatos. O caldeirão está fervendo 
e na pressão pela sobrevivência os cientistas 
precisam se agarrar até com o seu predador 
para poder escapar. A política de bastidor, 
aquela que o povo não tem a mínima noção 
de como funciona, é linda d+.
A matemática é simples: 1 vaga para o 
Governo e 2 para o Senado. Renan Filho 
só pode optar pelo Governo (se disputa 
ou não), é aí onde a psicologia do compor-
tamento e ciência dos números começa a 
ganhar um novo ser. JHC, se Renan Filho 
decidir pela disputa, certamente coloca-
rá mais tempero na fórmula da vitória. A 

possibilidade do enfrentamento do século 
(nas urnas) é remota, mas possível. Agora, 
caso o prefeito da capital opte por disputar 
o Senado, aí a temperatura do caldeirão vai 
queimar alguns seres, porque os aliados Ar-
thur Lira e Alfredo Gaspar também querem 
o Senado. Para piorar essa fórmula (ainda 
muito louca), Renan precisa ter a convicção 
de que Paulo não disputará o Senado.
A conclusão é simples (porque papel aceita 
tudo):
No time A? JHC (governador), com Arthur e 
Alfredo (senadores).
No time B: Renan Filho (governador), com 
Renan e Paulo (senadores).
Luciano Barbosa tem sangue B-A. Sua deci-
são promoverá mudanças no xadrez.
Isso é tese, é teoria. As conversas já estão 
a todo vapor e você nem imagina como o 
caldeirão vai ficar.
Cientistas, sim, doidos não. Se eu contar 
você não vai acreditar.
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Entrevista “Beija Mão” 2 
O presidente chegou a dizer que queria contratar 
jogadores com mais qualidade, a exemplo do Yure 
Castilho, aquele que passou pelo CSA e estava no 
Vitória da Bahia. Mas, segundo o presidente, o 
técnico Daniel Paulista, que não está mais por aqui 
para se defender, não concordou. O Castilho está no 
Mirassol, brigando por mais um acesso. O Jogador 
subiu para a Série A no ano passado.

Briga boa 
O CRB ainda tem pela frente times que brigam na parte alta da tabela, como Santos e 
Mirassol, e equipes que estão lá embaixo, a exemplo do Ituano, e o próprio adversário 
de, ontem, em jogo já realizado e que todos já sabem o resultado qual foi. Segundo 
os matemáticos de plantão, 43, 44 ou até 45 pontos podem garantir a permanência na 
Série B de 2025. Pelas estatísticas e probabilidades, hoje, o CRB tem em torno de 63% 
de chance de cair, mas ainda restam 7 rodadas para o final da Série B.

Entrevista “Beija Mão” 1 
Essa semana, casualmente, trocando 
de emissoras no rádio do carro, ouvi 
uma entrevista do presidente do CRB, 
Mário Marroquim, no Bola Quente, 
da Rádio Gazeta. Uma verdadeira 
entrevista “beija mão”. Foi dito que 
o presidente do CRB não tinha culpa 
sozinho, que Kennedy Calheiros, 
Enaldo Marques, Carlos Rubens e 
outros também são culpados pela 
campanha do CRB na Série B.

R  estando 7 rodadas para o final da Série B do Brasileiro, o CRB continua na 
mesma situação: vencer para não cair. O time jogou, ontem, contra o Brusque, 
em Santa Catarina. Claro que não temos como imaginar qual foi o resultado. A 

coluna fechou antes, mas com a mesma expectativa de outras rodadas: a vitória. Se ela 
veio, ótimo, o time deu um salto na classificação. Se empatou o jogo, não é motivo para 
comemoração. Agora, se perdeu, eu começo a entregar os pontos e acho que vai cair. 
O começo da semana não foi nada bom para o CRB, que perdeu para o lanterna 
Guarani/SP e viu a Chapecoense derrotar o Santos, por 3 a 2. Combinando com outros 
resultados, como perder o seu jogo, e as partidas do Ituano, Ponte Preta e Botafogo/SP, 
o que está ruim pode até piorar. Ainda com 3 jogos fora de casa e mais 3 no estádio Rei 
Pelé, o CRB precisa, para não correr nenhum risco, ganhar 12 pontos, ou seja, 4 vitó-
rias. Menos que isso, vai sofrer até a última rodada.

Na mesma tecla: 
só a vitória interessa

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Entrevista “Beija Mão” 3

O presidente disse, e todo mundo aceitou, que sua 
vontade era dispensar o técnico Daniel Paulista, 
quando o time começou a cair de rendimento, mas 
apostou na possibilidade de uma reação. Acreditou 
na campanha feita na 1ª parte do ano, na Copa do 
Nordeste, na Copa do Brasil e o título do Campeo-
nato Alagoano. Os dirigentes queriam a demissão, 
mas Marroquim e Thiago Paes não queriam e ele 
ficou.

Entrevista “Beija Mão” 4

Conclusão da entrevista: não esclareceu nada e 
ainda livrou a cara do presidente, que saiu com mais 
uma derrota perante seu torcedor. Sinceramente, se 
conselho fosse bom o cara vendia, não dava de graça. 
O que o presidente do CRB precisa fazer, agora, é 
mergulhar e até se afastar um pouco do clube, vai 
melhorar o ambiente.
Nos bastidores do CRB já está decidido: seja na Série 
B ou na Série C, o presidente será outro nos próxi-
mos 4 anos. Tem gente que, com pena, pensa num 
cargo de acomodação para ele no clube: representar 
o CRB na Liga Forte Futebol. É tudo o que o Marro-
quim quer, continuar viajando e tratando de “negó-
cios” do clube.
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CHARGE Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

A  
Polícia Civil  de 

Alagoas anunciou, 

na 6ª feira passada, 

o encerramento das inves-

tigações relacionadas a 5 

influenciadores digitais e 

pessoas de suas redes de 

apoio, acusados   de promo-

ver jogos de azar online clan-

destinos.

O delegado Lucimério 

Campos, titular da Delega-

cia de Estelionato, disse que 

a investigação, conduzida 

no âmbito da Operação 

Game Over, desvendou 

um esquema que envolvia 

a promoção ilegal de jogos 

por meio de plataformas 

digitais, utilizando “Contas 

Demonstração” que simu-

lavam apostar reais, porém 

tinham o objetivo de captar 

apostadores/seguidores de 

forma irregular, causando 

prejuízo financeiro e emocio-

nal a diversas pessoas.

O encerramento da 

investigação ocorreu após 

a celebração de acordos de 

colaboração premiada entre 

os influenciadores inves-

tigados e a Polícia Civil de 

Alagoas. Esses acordos 

contaram com parecer favo-

rável do Grupo de Atuação 

Especial de Combate ao 

Crime Organizado (Gaeco), 

do Ministério Público Esta-

dual, e foram devidamente 

homologados pelo Cole-

giado de Juízes da 17ª Vara 

Criminal de Maceió.

A colaboração premiada 

é um instrumento jurídico 

que permite que investi-

gados e réus contribuam 

com informações relevantes 

para a elucidação de crimes, 

auxiliando na identificação 

de outros envolvidos ou na 

recuperação de valores ilíci-

tos. Em contrapartida, os 

colaboradores podem rece-

ber benefícios legais, como 

a redução de penas ou até o 

perdão judicial, a depender 

do grau de colaboração e 

dos resultados obtidos para 

a investigação.

“Por fim, o acordo 

resultou no pagamento de 

multa ao Estado, por meio 

de doação de bens e equi-

pamentos e construção de 

uma sede para a Delegacia 

de Estelionatos em Maceió, 

recentemente criada pelo 

governo do Estado e que foi 

a responsável pela deflagra-

ção da Operação Policial”, 

frisou a autoridade policial.

O delegado Lucimério 

Campos disse ainda que, 

com o encerramento das 

investigações, a Polícia Civil  

reafirma seu compromisso 

em combater atividades ilíci-

tas na internet, garantindo 

que os responsáveis  por 

práticas criminosas sejam 

responsabilizados.

Operacão Game Over desvendou um esquema que envolvia a promoção ilegal de jogos por plataformas

Delegacia encerra investigação 
contra influenciadores digitais

Polícia Civil

Equipe da Delegacia de Estelionato investigou 5 

influenciadores de Alagoas



Marina Candia,  1ª 
dama de Maceió, presti-
giou o estilista Antonio 
Castro, da marca FOZ, 
durante o maior evento de 
moda do Brasil. O maceio-
ense participou, mais 1 vez, 
do São Paulo Fashion Week 
e apresentou produções 
carregadas de identidade 
alagoana. 

“A marca FOZ é sinô-
nimo de arte, poesia e uma 

identidade única que exalta 
o melhor de Alagoas para o 
mundo, os nossos talen-
tos”, pontuou Marina.

Antonio Castro levou 
para as passarelas a cole-
ção o Conto de Laura. A 
inspiração para as peças 
foi a trajetória da tia-avó 
do estilista, cangaceira nos 
anos 30, que se juntou ao 
bando de Lampião. A cole-
ção transita entre passado 

e vanguarda, passeando 
por tendências de moda e 

cultura regional, com o 
trabalho de artesãos alago-

anos, unindo filé, palha e o 
barro.

A  empresária brasi-
leira Marta Rossi, 
fundadora da Rossi 

e Zorzanello de Gramado/
RS, ganhou o prêmio “Boas 
Práticas em Turismo Susten-
tável e ODS Rumo a uma 
Geração de Igualdade”, que 
está em sua 3ª edição. 

O concurso é promo-
vido pela Federação Inter-
nacional de Associações de 
Executivas de Empresas 
Turísticas (Fiaseet). A divul-
gação do resultado ocorreu 
na semana passada, durante 
o congresso da entidade 
que aconteceu até dia 18, 
na República Dominicana. 
O Festuris (Festival Inter-
nacional de Turismo de 
Gramado), evento que ela 
organiza, também conquis-
tou o 1º lugar na categoria 
Associada.

Marta, responsável 
por eventos importantes 
na cidade de Gramado, foi 
premiada por suas práticas 
que promovem o desen-
volvimento sustentável nas 

esferas econômica, ambien-
tal e sociocultural. Em 
termos econômicos, a Rossi 
e Zorzanello é responsável 
por marcas como o Festuris 
Gramado e o Connection 
Terroirs do Brasil, além do 
extinto Chocofest.

Com o Festuris, no ano 
passado, a economia local e 
regional teve um impacto de 
cerca de R$ 50 milhões. Em 
negócios durante o Festival, 
a estimativa é de que foram 
gerados mais de R$ 400 
milhões.

Na área ambiental, o 
Festuris é pioneiro no debate 
e proposição de alternati-
vas para a sustentabilidade 
no turismo. Uma das ações 
realizadas é a Árvore da 
Integração, que envolve o 
plantio de uma araucária no 
pátio do Centro de Eventos. 
A iniciativa também inclui 
a distribuição de mudas e 
práticas como a redução do 
uso de plásticos durante o 
evento, bem como a separa-
ção de resíduos e a destina-

ção correta.
No âmbito social, Marta 

Rossi, por meio da Rossi e 
Zorzanello, apoia mensal-
mente o Selo Empresa 
Amiga da Apae. Durante 
o Festuris, a Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio-
nais e a Associação Materna 
de Apoio e Empreende-
dorismo recebem apoio. A 
Escola Municipal Vicente 
Casagrande também é 
contemplada com recursos 

oriundos do Transporte Soli-
dário, que oferece transfer 
do aeroporto até Gramado 
durante o evento.

Atividades envolvendo 
o PAMA e a Semearhis 
também são realizadas. 
“Não almejamos premia-
ções, mas o bem-estar das 
nossas comunidades. Reco-
nhecimentos como este nos 
orgulham e mostram que 
estamos no caminho certo”, 
destaca Marta Rossi.

A Federação foi criada 
no México em 1980, e possui 
atuação em 10 países: 
Brasil, Espanha, Argentina, 
Uruguai, Paraguai, Chile, 
Peru, República Domínio, 
Panamá e México. A parti-
cipação neste concurso foi 
uma indicação da Associa-
ção Federativa de Executi-
vas de Empresas de Turismo 
(Afeet), que atua no Brasil há 
41 anos.

Sobre a Festuris
O Festuris (Festival 

Internacional de Turismo) é 
um evento que acontece em 
Gramado desde 1989. É um 
palco de debates de temas 
relevantes da atualidade e 
uma feira de negócios, consi-
derada a mais efetiva em 
resultados para os exposito-
res. Para este ano, o Festuris 
estima crescimento entre 
10% e 15%, com mais de 400 
estandes na feira e mais de 
50 destinos internacionais. 
Mais de 2.500 marcas devem 
participar.

Criadora do Feturis, empresária Marta Rossi é conhecida por iniciativas inovadoras em sustentabilidade

Brasileira conquista Prêmio de 
Turismo Sustentável da Fiaseet

Maria Candia utilizando peça do estilista Antonio Castro, durante evento de moda em São Paulo

Marta Rossi: “Reconhecimentos como este nos orgulham”

FOZ

Primeira-dama de Maceió prestigia 
trabalho de estilista maceioense 
no SP Fashion Week
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Amiga desde os Anos 
80, quando morei no 
Rio de Janeiro, a quem 
considero “madrinha”, 
por ter conseguido 
estágio para mim com 
a cineasta e diretora 
Tizuka Yamasaki na no-
vela Kananga do Japão 
na TV Manchete, Zezé 

Motta, plena, feliz, lin-
da e produtiva aceitou 
convite para desfilar 
na SPFW, quebrando 
tabus, como etarismo 
e preconceito racial. 
Daqui de Maceió, 
através da coluna, 
confirmo com gratidão 
“Eu te Amo, Zezé”

Espetacular
Tão Maravilhosa quanto a própria Cidade, notícia sobre a 
reabertura do antigo Cinema Roxy, espaço cultural ícone 
de 1 época, que, com certeza, será novamente atração no 
Rio de Janeiro. No nº 45 da rua Bolívar, em Copacabana, 
Roxy Dinner Show: “Desfrute de experiência gastronô-
mica única em 2 menus cuidadosamente elaborados por 
Danilo Parah e sob coordenação do chef residente, Caio 
Silva, explorando as maravilhas da culinária brasileira. Em 
seguida, prepare-se para viver ‘Aquele Abraço’, espetáculo 
multissensorial e imersivo pelas 5 regiões do Brasil. No 
menu Copacabana, escolha entre 2 opções de entradas, 4 
pratos principais e 2 sobremesas, e o espetáculo incluso. No 
menu Rio de Janeiro, escolha entre 3 opções de entradas, 6 
pratos principais e 3 sobremesas. Espetáculo incluso”. 
+? @roxydinnershow

Honrarias
Reconhecer a importância e o 
legado construído com seus 
protagonistas ainda vivos é 
fundamental para que sigam 
na missão de serem exemplos, 
inspiração e referência para 
muita gente, principalmente 
por gerarem trabalho e renda 
para milhares de alagoanos. 
Homenagem póstuma também 
é justa, claro, mas ainda em 
vida, causa ainda + efeito, 
provoca emoção aos envol-
vidos, suas famílias, amigos 
e até em seus clientes. Assim, 
os diretores do jornal Correio 
Alagoano e do portal 
em temponoticias.
com.br , Antônio 
Noya & Jorge Tinoco 
idealizaram a Meda-
lha Empresário Galba 
Acioly, que nesta 2ª 
edição teve como 
parceiros o Governo 
do Alagoas, Sococo, 
Grupo Cycosa/Hyun-
dai/GWM, FIEA, 
Algás, Associação 
Comercial de Maceió e Autoforte Toyota, e foi entregue 
com jantar no também parceiro Jatiúca Hotel, na noite 
de ontem. Esta honraria teve como inspiração o legado 
deixado por Galba Souza Accioly (filho do empresário 
Cyro Patury Accioly),  que assumiu a Cycosa e a partir daí 
construiu bem-sucedido grupo reconhecido nacional-
mente. Como publiquei durante a semana passada, foram 
homenageados Aldo Nobre, Carol Feitosa, Luiz Antônio 
Jardim, Klécio Santos, Rosa Lina Barros e Rui Costa. Nesta 
edição 2024, os organizadores apresentaram 1 novidade: a 
Medalha Jornalista Dêvis de Melo, entre-
gue ao jornalista, chargista, caricaturista, 
colunista, escritor e editor com quase 50 
anos de carreira em Alagoas, Ênio 
Lins. Assim, caros leitores, aguar-
dem cobertura desta memorável 
noite nas próximas edições, com 
fotos de Sílvio Romero e minhas, 
claro.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

Reprodução

Beto Nobre

Como todos da família, queridos Maurinho 

& Ana Laura Vasconcelos vem movimen-
tando a Praia do Francês com juventude, 
foco, determinação e muito trabalho. Tanto 
que ocupam as 2 páginas que edito na re-
vista Painel Alagoas, que chegou às bancas 
neste final de semana. E garanto, vale lida e 
vale ida, no sentido de se hospedar
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Claro e óbvio que 
a prefeitura deve 
estimular empre-
endedores, afinal, a 
vida não está fácil pra 
ninguém. Estar insta-
lado num ponto fixo, 
com os impostos em 
dia, gerando trabalho 
e renda para seus 
colaboradores é o 
sonho de muita gente. 
Mas quando não dá, 
“vamos fazendo o 

que podemos”. E es-
tes dias, recebi estas 
fotos de 1 leitor-amigo 
com a praça do Skate 
assim, atraindo cada 
x + ‘trailers’ que agora 
vão bem além de 
lanches. Até beleza 
tem seu espaço. A 
economia girando

Medalha 

Empresá-

rio Galba 

Accioly

Medalha 

Jornalista 

Dêvis de 

Melo

Ên
io

 L
in

s

Tenho muitos amigos que são médi-
cos, na essência da nomenclatura e 
que vivem em função da medicina e 
da saúde dos pacientes. E aproveito 
o 18 de outubro, marcado como 
o Dia do Médico, e homenageio 
toda a categoria nas figuras da Drª  
Roberta Nolasco (presidente da So-
ciedade Brasileira de Cardiologia) e 
de seu pai Dr. José Roberto Nolasco, 
membro da Academia Alagoana 
de Medicina, e 1 dos diretores-fun-
dadores da DiaGnose (que celebra 
30 anos cuidando dos alagoanos, 
e onde fiz densintometria óssea na 
última 6ª feira a pedido da Drª Ana 
Malta). Sintam-se todos louvados



Fotos: Felipe Camelo
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Preciosas
Na abertura da exposição 

“Essência da Forma” (ainda 

em cartaz na Florense, 

reunindo obras de Ana 

Carolina Vasconcelos, Eva Le 

Campion e Patrícia Mélro), 

com a “nata da nata”, o 

“suprassumo” da alta socie-

dade Caeté, grifes pra todo 

lado. Lembrando que foi de 

manhã, portanto, nenhum 

brilho, pelo contrário, fibras 

naturais em destaque. 

Algumas tão exclusivas 

que são até numeradas, 

como RG. E obviamente, os 

detalhes não me escapariam, 

passariam despercebidos. 

E nesta edição de final de 

semana, vou ocupar 1 página 

e me concentrar apenas nas 

bolsas, elas que são “sonhos 

de desejo” de ‘lulus de fino 

trato e bom gosto, até + que 

sapatos e roupas. Claro que 

não vou identificar nomes 

nem marcas, por questão 

de segurança das minhas 

amigas e de suas valiosas 

‘valises’. Me esforço muito 

para ser discreto, nem 

sempre consigo, mas tento, 

garanto!!!



Village 2 

recebe oficina 

de maracatu

A   
Lei 15.001/24 cria requisitos mínimos de transparência pública e 

controle social em matéria educacional. Sancionada pelo presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva, a norma foi publicada no Diário 

Oficial da União da 5ª feira passada. Originária do Projeto de Lei 2725/22, 

da deputada Tabata Amaral (PSB-SP) e de outros parlamentares, a medida 

foi aprovada pela Câmara dos Deputados em 2023 e pelo Senado em 

setembro passado. 

Pela lei, o poder público fica obrigado a disponibilizar à população em 

geral os seguintes dados: número de vagas disponíveis e preenchidas por 

instituição de ensino pública, lista de espera e de reserva de vagas; bolsas e 

auxílios para estudo e pesquisa concedidos aos estudantes, pesquisadores 

ou professores; estatísticas relativas a fluxo e rendimento escolar; ativida-

des ou projetos de pesquisa, extensão e inovação tecnológica finalizados 

e em andamento, no caso de instituições de educação superior; execução 

física e financeira de programas, projetos e atividades voltados para a 

educação básica e superior financiados com recursos públicos, renúncia 

fiscal ou subsídios tributários, financeiros ou creditícios; currículo profis-

sional e acadêmico dos ocupantes de cargo de direção de instituição de 

ensino e dos membros dos conselhos de educação, observada a Lei Geral 

de Proteção de Dados; pautas e atas das reuniões do Conselho Nacional de 

Educação e dos conselhos de educação dos estados e do Distrito Federal. 

(Câmara Notícias)

Entra em vigor lei com 

regras para mais controle 

social no ensino
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Fatos na Mira

No domingo (27), às 14h, 

a parte alta de Maceió 

recebe uma animada 

oficina de maracatu, 

realizada pelo Coletivo 

Maracatod@s, na Ocupa-

ção Tereza de Benguela, 

Vilage Campestre 2, 

próximo ao terminal de 

ônibus. As inscrições 

são gratuitas e podem 

ser feitas por meio de 

mensagem no direct no 

Instagram @Coletivo_

Maracatodos. Para Mar-

celo Ferreira, mestre do 

grupo, será uma ótima 

oportunidade de expan-

dir a prática de Maraca-

tu para a parte alta da 

capital e um momento 

para a preparação do 

calendário cultural afro 

que se aproxima.

Ginastas alagoanas 

representam o Brasil 

em evento no Chile

Após o sucesso nas competições 

que a equipe do Centro de Treina-

mento de Esportes Thalyta Almeida 

(CTETA), as ginastas de Arapiraca 

foram convidadas para a 28ª Copa 

Alemânia de Gimnasia Rítmica em 

Santiago, no Chile. Lavínia Almeida, 

Maria Clara Novais, Isabela de Bar-

ros Correia Andrade, Steffanny Lima 

e Maria Luiza Lucena participam 

da competição internacional que 

aconteceu nos dias 22 e 26 deste mês 

representando não somente Alagoas, 

mas também o Brasil.

De acordo com a professora e técnica 

da equipe Thalyta Almeida, o evento 

é um tradicional amistosos entre 

clubes, de todos os países e contará 

com mais de 300 ginastas competin-

do. “A competição será em 3 níveis 

de categoria ABC e algumas das 

nossas atletas já vão pela segunda 

vez, outras vão estrear na Copa, que 

é o caso da Isabela”, assinala.


